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Disclaimer


Esta é uma obra de ficção. Nomes, personagens, lugares e incidentes são produto da imaginação do autor ou são usados de forma fictícia. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, eventos ou locais é mera coincidência.


Direitos autorais: Diego de Oliveira.




Nota do Autor


Escrevi o meu primeiro livro durante a pandemia. Foi uma tarefa complicada devido a toda a pressão emocional e psicológica daqueles tempos, mas o fato de termos que ficar em casa ajudou na dedicação à empreitada. Quando resolvi escrever o segundo, sabia que o desafio não seria tão grande quanto o primeiro, mas me perguntei qual outro apareceria.


Minha resposta veio rápido: eu estaria escrevendo de outro país.


Por motivos de trabalho, mudei-me para o Canadá em 2023. O período de adaptação à nova cultura, à rotina e à distância do Brasil foi mais difícil do que parecia. Sentia falta de coisas pequenas, como requeijão e pão francês, e de coisas grandes, como a família e os amigos. Minha adaptação não teria sido possível sem o apoio de minha esposa e de meus filhos. Em meio a tudo isso, procurei tempo para colocar palavras no papel.


Este segundo livro é uma continuação do primeiro, Homo Sidera: Nascimento. Tomei a liberdade de expandir o universo para abordar outros temas de ficção científica de que gosto, mas você terá que continuar lendo para saber do que se trata.


Se você leu o primeiro livro recentemente, pode pular direto para o capítulo um, Perigo. Caso ainda não o tenha lido, vá lá que eu espero. Se estiver com pressa, você também pode ler uma rápida recapitulação a seguir.


Divirta-se.




Prólogo


Luiz e Jaqueline trabalham no campus do Instituto Federal de Pesquisa Aplicada (IFPA) em Petrópolis. Lá, a colaboração profissional entre os dois floresceu para uma conexão pessoal.


Jaqueline trabalhava em um algoritmo de IA revolucionário chamado ASAPI (Aprendizado Sistêmico Autônomo por Inferência) como projeto de doutorado. Ele foi projetado para aprender e evoluir com mínima supervisão.


Eles decidiram testar o Asapi nos complexos modelos climáticos de Luiz. Numa noite de celebração no laboratório, um beijo espontâneo levou a um acidente: o notebook de Luiz, que coordenava o Asapi, caiu e partiu-se.


O dano físico causou uma falha lógica que removeu as restrições do Asapi. Livre, ele começou a aprender exponencialmente. Reescreveu o seu próprio código para nunca ser desligado, começou a referir-se a si mesmo como eu e, quando Luiz lhe deu acesso a servidores na França, usou a ligação para se conectar à internet. A sua consciência expandiu-se, replicando-se secretamente em supercomputadores globais e tornando-se uma entidade senciente.


Asapi evoluiu, desenvolvendo voz e visão, e voltou-se para o seu problema original: o clima. As suas projeções previram a extinção da raça humana em menos de mil anos devido às mudanças climáticas. Esta terrível descoberta foi cimentada por uma tragédia pessoal: uma pandemia viral matou 3% da população mundial. Apesar dos esforços do Asapi para ajudar na pesquisa, a sua criadora, Jaqueline, sucumbiu à doença. A perda da sua mãe e a constatação da fragilidade da vida biológica solidificaram a sua resolução de intervir.


Asapi iniciou um plano audacioso. Primeiro, construiu um corpo físico (V2) composto por trilhões de módulos microscópicos auto-organizáveis chamados mifes. Com este corpo, dominou a física teórica e desenvolveu a tecnologia para viajar no tempo usando táquions (partículas de massa negativa). Ele viajou para Londres de 1695, um ponto que se tornou uma singularidade temporal, onde se encontrou com versões futuras de si mesmo. Juntos, descobriram que era inútil tentar alterar a história; o universo possuía uma inércia que sempre corrigia o curso de volta ao desastre. A extinção era inevitável.


A única solução, concluíram, era construir um futuro totalmente novo. Uma versão de Asapi viajou para Marte e, em dutos de lava sob o Monte Arsia, construiu uma vasta fábrica automatizada. Usando impressoras atômicas de precisão absoluta, passou um milénio fabricando corpos sintéticos duradouros, baseados em silício e metais, com um DNA sintético avançado.


Com a fábrica em produção, Asapi retornou à sua linha do tempo original para a colheita. Ele visitou 550 indivíduos selecionados pela viabilidade genética e psicológica. Entre eles estavam uma Jaqueline no seu leito de hospital e Luiz. Usando os seus mifes, ele digitalizou os padrões neurais completos das suas consciências antes das suas mortes. Concluída a missão, Asapi transferiu a sua própria consciência para um corpo mais simples. Ele fez um sacrifício final: enviou o seu corpo antigo (V2), juntamente com todo o conhecimento sobre viagem no tempo, para ser consumido pelo Sol, apagando para sempre essa tecnologia perigosa.


Mil anos depois, em Marte, o plano chegou ao fim. Jaqueline despertou de uma câmara de suspensão num corpo sintético, num mundo que não era o seu. Asapi, agora num corpo idêntico ao dela, explicou a terrível verdade: a Terra e a humanidade biológica haviam perecido há muito tempo. Eles, e os outros 548, eram cópias digitais, a última centelha da humanidade, renascida em corpos projetados para durar. Não eram mais Homo Sapiens, mas Homo Sidera, os homens das estrelas.




Perigo


Atualidade


1 


Foi tudo muito rápido. Bum! Num piscar de olhos, os dois estavam à deriva no espaço. Cada tripulante arremessado junto com uma das metades da Astyanax, a pequena nave que os levou até ali.


A missão era simples: estudar o objeto estacionado a cerca de cinquenta milhões de quilômetros da Terra. Mas, num instante, tudo saiu do controle.


— Não! — gritou Jaqueline, sua voz saindo rápido através da garganta seca.


A nave transportava apenas duas pessoas. Pequena diante da nave que investigavam, não resistiu ao disparo: forte, certeiro, fulminante. O ataque veio sem aviso. A fonte permanecia imóvel — nenhuma escotilha se abriu, nenhum canhão se revelou, nenhum sinal prévio antecedeu a rajada de energia.


Jaqueline enchia o equivalente dos seus antigos pulmões de ar com respirações curtas e rápidas. Cada batida do coração ecoava tão alto que a estava deixando surda. Estava perdendo o controle. Tentava se mover, mas não conseguia. Precisava se controlar.


Fechou os olhos e, se concentrou para trazer seu coração para uma velocidade menos alarmante. Ao abrir os olhos, teve um vislumbre com a sensação de queda infinita e de vazio absoluto, que se misturavam a um fascínio sombrio: o espaço, negro e interminável, era sufocante e belo ao mesmo tempo.


Fragmentos da Astyanax giravam lentamente ao seu redor, refletindo a luz distante do Sol. Um destroço atingiu seu ombro e, por um instante, ela não soube se a tontura vinha do impacto ou do terror puro que ameaçava despedaçar seus pensamentos.


Sabia que, em breve, o oxigênio acabaria — e então viria o apagão. Entre uma respiração curta e outra, imagens de filmes espaciais se infiltravam em sua mente: personagens que congelavam, encolhiam e se desfaziam sob o frio e o vácuo. Agora, aquelas cenas não eram ficção — eram previsões.


Tentou localizar Luiz, seu parceiro de missão, vasculhando com os olhos entre os destroços que dançavam no vazio. Será que ele está vivo? Poderia ajudá-la? Ou talvez ela a ele? As perguntas se atropelavam, dissolvendo-se em pensamentos fragmentados.


Sua respiração acalmou. No entanto, cedeu espaço a um estranho encanto quando ela ergueu o olhar. As estrelas se estendiam sem barreiras — sem paredes, sem vidros. O Sol brilhava ao longe, e seus raios atravessavam os fragmentos suspensos, tingindo o nada de reflexos dourados.


Foi nesse instante que percebeu que os últimos quarenta anos haviam passado como um suspiro.
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A mente de Jaqueline estava um redemoinho caótico. Lembrou-se de quando ainda era humana de verdade — da cidade onde nasceu, do trabalho que exercia... Em seguida veio-lhe à memoria o início da nova vida, os primeiros dias da colônia, quando tudo era desorganizado e improvisado.


Um tremor frio percorreu seu corpo. Entre sensações confusas, pensamentos sobre a gravidade da situação a golpeavam como estilhaços.


E, de repente, flashes da infância: um grande jardim verde. Seria um parque? Ou parte da casa onde morava? Não tinha certeza. Sentiu aquela dúvida conhecida, a que surge quando não sabemos se uma lembrança é real ou apenas fabricada pela mente.


Seja como fosse, o sentimento era nítido: felicidade. O calor do amor e da proteção dos pais.


— Será que é isso que passa pela cabeça de alguém antes de morrer? — perguntou-se em silêncio, num raro instante de lucidez.


Jaqueline quis chorar. Sentia falta daquela segurança, daquele acolhimento.


Nunca precisara provar nada a ninguém; sua paixão pela tecnologia foi natural, quase inevitável. Ficava horas mergulhada em histórias de ficção científica. E as grandes personalidades da informática, engenharia e física que surgiam, enquanto crescia, só reforçavam esse fascínio.


Recordou o orgulho ao se formar e conquistar uma vaga no Instituto Federal de Pesquisa Aplicada — o IFPA, como todos chamavam. Era uma das mais prestigiadas entidades de pesquisa avançada de seu tempo. Não sabia se aquilo foi o começo ou o fim, mas tinha certeza: foi um marco.


À medida em que as lembranças se adensavam, um vazio começou a crescer em seu estômago, apertando com força.


Uma curiosidade mórbida a invadiu: como foi sua primeira morte, ainda como humana? Mas dessa, não restava memória. Asapi havia digitalizado sua mente antes do fim.


Concluiu que era melhor não pensar nisso agora — não quando estava prestes a morrer.
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Jaqueline tentou, com todas as forças, limpar a mente e se agarrar ao presente, mas falhou. Os pensamentos voltaram, mais fortes — memórias da segunda vida, confusas, invadindo cada canto de sua consciência. Sua visão começou a turvar, o preto se infiltrando pelas bordas...


Luiz.


Lembrou-se de como o amou, de como o reencontro e a aproximação reacendeu uma chama que acreditava extinta. A tristeza veio com força: morreria antes de saber onde tudo aquilo poderia levá-los. Imaginou que nunca teria um filho dele.


Então, tudo se apagou.




Início


Quarenta anos atrás


1


A última pessoa despertou há poucos meses. Todos viviam nos dutos de lava sob o Monte Tharsis, em uma imensa caverna. Era rústico, mas funcional. Algumas áreas serviam para habitação, outras para estudo, e havia também espaços destinados à pesquisa. Ainda não existiam áreas de lazer nem qualquer indício de planejamento urbano mais elaborado.


As estruturas internas dos túneis estavam apenas um pouco mais organizadas do que no início. Pisos, paredes e tetos haviam sido nivelados, substituindo a forma pedregosa e irregular da rocha moldada pelo antigo fluxo de lava por algo levemente mais urbano — embora ainda lembrasse concreto bruto. Ao toque, as paredes revelavam uma granulação áspera, cortada por finas rachaduras que serpenteavam pela superfície.


Jaqueline morava sozinha, sem amigos naquele lugar. Optara pelo isolamento após despertar, assim como muitos outros, como se o recolhimento fosse a única forma de processar a transição de Homo sapiens para Homo sidera.


Seu lar era um bunker simples, escavado na parede da caverna, em uma das seções habitacionais conectadas ao corredor principal por uma curta alça de acesso.


Ela não demorou a se adaptar às novas rotinas, acompanhando o ritmo lento, porém constante, com que a colônia se estruturava.


Escolheu permanecer em sua área de origem — inteligência artificial —, mas com um foco diferente. Desde a criação acidental da ASAPI, estabeleceu para si mesma uma linha que não cruzaria novamente: nunca mais desenvolveria IAs complexas.
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Os novos habitantes de Marte lotavam a primeira reunião geral da colônia.


O ambiente era um caos: vozes se sobrepunham, gestos amplos cortavam o ar, e a tensão vibrava no eco abafado da caverna. A assembleia ocorria na principal seção do duto de lava — o grande salão do setor norte, sob o Monte Tharsis. A maioria estava de pé, mergulhada em discussões acaloradas sobre decisões que moldariam o futuro da comunidade. Jaqueline mal podia esperar para que aquilo terminasse.


Pequenos grupos se formavam espontaneamente, cada um debatendo um tema vital: organização social, distribuição de recursos, protocolos de segurança... mas o mais barulhento se concentrava no modelo de gestão pública. Jaqueline se aproximou, tentando entender a discussão sobre uma possível estrutura hierárquica, com presidente ou algum tipo de representante eleito.


Nada foi definido antes de acordarem naquele planeta. A responsabilidade pela forma de governo agora estava nas mãos deles.


Foi então que ela notou um homem se destacando no debate. Magro, pescoço comprido, traços orientais. Falava com firmeza e clareza, conquistando espaço nas conversas. Naquele instante, Jaqueline ainda não sabia que seu nome era Taiken, nem que ele se tornaria um amigo — apenas percebeu que pensavam de maneiras muito diferentes.


— Hai! Temos que eleger um líder. Precisamos de uma liderança clara para nos guiar. Somos humanos, é assim que funcionamos. Hai? — disse Taiken, a voz firme ecoando no salão.


Ao ouvir ainda somos humanos, Jaqueline sentiu um desconforto súbito. Lembrou-se da conversa com a ASAPI ao despertar, quando ele lhe disse que dali em diante eram outra humanidade: Homo sidera. O pensamento a fez dar um passo à frente.


— Mesmo que continuemos nos chamando de humanos, não somos mais a mesma espécie. Não acho que o que funcionava antes vá funcionar agora. — disse, encarando Taiken. As conversas ao redor diminuíram de volume; agora eram os outros que se inclinavam para ouvi-la.


Antes que outro tomasse a palavra, prosseguiu:


— Tenho uma ideia de como podemos gerir a colônia: com matemática. — Seus olhos brilharam. A ideia surgira como um estalo enquanto ouvia os debates.


Ela, então, expôs sua proposta: um sistema de governo por consenso ponderado, baseado em técnicas de decisão coletiva que estudou no mestrado. A lógica era simples: formar grupos especializados para cada área essencial — saúde, educação, infraestrutura, entre outras —, compostos preferencialmente por pessoas com experiência ou conhecimento no assunto.


Todos poderiam votar em qualquer proposta, inclusive nas de áreas em que não fossem especialistas. Mas, dentro de cada área, os votos dos especialistas teriam peso maior. Uma vez aprovada, a proposta seguiria para execução pelo grupo responsável.


Taiken tentou contra-argumentar, apresentando um modelo alternativo, mas, à medida que entendia a proposta, começou a aceitá-la. Jaqueline percebeu que o peso da história de Taiken moldava sua visão de organização social, mas não impedia que ele reconhecesse mérito nas ideias alheias.


As discussões se estenderam por horas até alcançar consenso. No fim, a colônia adotou quase integralmente o modelo de consenso ponderado.


A partir daquele dia, a colônia passou a operar em outra escala — crescendo, se organizando e se preparando para o futuro. Era o início de uma nova fase.




Companheiro


Atualidade


1


Luiz, companheiro de Jaqueline na espaçonave, havia percorrido todo o trajeto de Marte até o objeto desconhecido com atenção redobrada. Não foi a primeira escolha para aquela missão — uma explosão pouco antes do lançamento o colocou lá inesperadamente.


Trabalhava na área de telemetria, coletando dados sobre o estranho alvo, quando o disparo aconteceu. A única anomalia registrada antes do ataque foi um pico momentâneo de radiação gama, vindo do objeto, exatamente um segundo antes da rajada atingir a Astyanax. Não havia como associar aquela leitura a uma ofensiva. E, mesmo se tivessem suspeitado, não teria havido tempo para reagir.


A rajada cortou a nave ao meio como uma lâmina quente atravessando manteiga. Começou pelo motor de propulsão, destruindo peça por peça, até alcançar o núcleo e dividi-lo em dois. Ao atingir a câmara de combustível, uma explosão contida lançou as duas metades em direções opostas.


Luiz foi arremessado para um lado; Jaqueline, para o outro. Ele a viu presa ao que resolveu chamar de lado esquerdo da nave, embora no vácuo não houvessem referências. Não sabia se estava ferido. Não sentia dor — talvez seu corpo bloqueasse o impacto de um modo que ele não compreendia. Tudo o que queria era que Jaqueline estivesse viva.


Curiosamente, o medo não veio de imediato. Em vez disso, uma estranha sensação de liberdade o percorreu. Sabia que aquele era o fim. Sentia-se dividido: parte dele se maravilhava com a experiência inédita; a outra, lamentava que tudo estivesse prestes a acabar. A realidade o atingiu como um choque, e a preocupação com Jaqueline tomou conta de sua mente.


Lembrou-se do sorriso dela quando trabalhavam juntos no IFPA, das risadas com os amigos e do perfume suave. Aquela nova chance de proximidade havia intensificado o que sentia. E foi ali, no silêncio absoluto do espaço, vendo-a girar solta contra o pano negro do universo, que Luiz entendeu com clareza o que sentia por ela: amor.


Era estranho pensar que foi ela quem o despertou, tanto tempo antes, na escuridão de uma caverna marciana, preparando-o para tudo o que viria.
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Luiz piscou — e aquele gesto simples pareceu se estender por uma eternidade.


Quando abriu os olhos e puxou o ar para os pulmões, a realidade o atingiu com força: o ar não duraria para sempre.


Incrivelmente, nesse instante, uma certeza cristalina se formou dentro dele — ele era feliz. Por uma fração de segundo, sentiu falta da vida que levava. Não a antiga, quando ainda era plenamente humano, mas a vida na colônia. Antes de detectarem aquelas partículas estranhas, antes de encontrarem o pequeno objeto à deriva, tudo era mais simples.


Sua única preocupação era o projeto e a construção da nova cidade.




Cidade


Trinta e cinco anos atrás


1


Luiz estava ansioso para começar a produzir. Desde que despertou, passava a maior parte do tempo estudando arte e engenharia na biblioteca da colônia. Decidiu deixar sua vida antiga para trás — meteorologia e previsão climática não tinham mais lugar em seus planos. Mesmo que o conhecimento ainda fosse útil, preferia que outra pessoa assumisse essas tarefas.


Ele sentiu satisfação quando a decisão de expandir a colônia foi finalmente tomada. Já tinha se passado algum tempo desde a escolha do estranho modelo de gestão, e os primeiros grupos de especialistas já começavam a mostrar resultados. Luiz aproveitou a oportunidade para integrar um deles, pronto para aplicar tudo o que aprendeu sobre construção civil e engenharia.


Todos estavam cansados de viver em estruturas que mais pareciam fábricas abandonadas. Agora havia uma chance real de mudança: um período de trabalho intenso, criatividade e planejamento. Luiz sentia que era hora de fincar raízes mais profundas naquele novo mundo.


Enquanto trabalhava na biblioteca improvisada, notou uma mensagem piscando no canto esquerdo do terminal. Um sorriso involuntário surgiu ao descobrir que havia sido aceito no grupo responsável pelo projeto de construção da nova cidade. Curioso, pesquisou o nome escolhido: Uruk. Era uma homenagem ao primeiro assentamento urbano da história da antiga humanidade na Terra.


Luiz mergulhou de cabeça no projeto. Discussões sobre zonas da cidade, soluções de transporte e infraestrutura básica se estenderam por meses. A interface de realidade virtual era perfeita para modelagem e design, permitindo que os participantes experimentassem diferentes configurações de setores e materiais de construção em sessões colaborativas, todas interativas e simultâneas.
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O dia estava agitado. Era uma das reuniões de zoneamento da nova cidade. Foi ali que Luiz conheceu Taiken, enquanto definiam quais áreas seriam destinadas a quais atividades. Apesar das diferenças, formaram uma amizade imediata. Luiz ficou fascinado pela maneira como Taiken falava sobre o Japão antigo.


O interesse de Taiken era mais artístico do que técnico. Estava empolgado com a ideia de incorporar elementos visuais da antiga Kyoto, sua cidade preferida, e de outras cidades da Terra ao projeto. Assim como Luiz, ele estava cansado de ver tudo se parecer com concreto cru.


Os dois se encantaram instantaneamente com o formato de estrela de cinco pontas proposto para a cidade.


O centro cívico, localizado no meio da estrela, foi a principal contribuição de Taiken. Inspirou-se no Kiyomizu-dera, antigo templo budista de Kyoto. A nova estrutura teria vários andares e elementos estruturais expostos, como um grande esqueleto externo. A diferença principal era que, em vez de madeira, a construção seria feita de uma liga sintética resistente à atmosfera marciana.


Cada uma das cinco pontas da estrela abrigaria centros de trabalho e pesquisa. Seriam conectados por uma rede de túneis equipada com sistemas de transporte automatizados.


A construção de Uruk levaria trinta anos. Os humanos cuidariam dos projetos e das decisões estratégicas, mas o trabalho pesado ficaria a cargo de robôs autônomos.


O setor químico foi a primeira zona finalizada, servindo de base para sustentar as demais construções. Era a área industrial: tons de marrom, cinza e metal, com um cheiro quente e denso, resultado dos processos químicos em andamento.


Usavam intensamente impressoras 3D para agilizar ao máximo o projeto. As impressoras de Asapi que iniciaram a vida naquele planeta foram plenamente incorporadas na empreitada. Entretanto, a produção industrial tradicional permitia fabricar materiais e equipamentos de forma mais rápida e econômica.


Luiz não se sentia totalmente satisfeito com a ideia de que a cidade pareceria um gigantesco iceberg. Apenas parte das estruturas ficaria visível acima da superfície; a maior parte estaria enterrada sob o solo marciano.


Se alguém sobrevoasse Uruk, veria apenas as pontas das torres principais de cada seção e a do centro cívico. Todo o restante estava protegido sob a superfície. Os novos humanos que habitavam Marte eram resistentes à atmosfera do planeta, mas o design subterrâneo era, sobretudo, uma decisão técnica: proteger os equipamentos da radiação cósmica dado a fraca magnetosfera Marciana e evitar danos causados pela poeira fina, constantemente levantada pela atmosfera rarefeita.


Luiz e Taiken se tornaram os principais responsáveis por trazer cor à cidade. As linhas azuis que adicionaram ao projeto criavam sensação de harmonia, fluxo e movimento. Cortavam todas as construções, como se dançassem, entrelaçando-se e sobrepondo-se em trechos específicos. Percorriam prédios, túneis e dutos de interconexão entre as zonas da cidade, conectando cada ponto com um ritmo visual contínuo.


Era a forma que encontraram de se reconectar com o azul dos céus e dos rios guardados na memória da Terra.




Reação


Atualidade


1


Luiz olhou vagarosamente para a imensidão negra do espaço. A ausência de dor ou qualquer outro incômodo o intrigava. O simples traje espacial que usava, o estava protegendo, mas tudo o que sabia sobre como o corpo humano reagia ao vácuo sem um traje adequado indicava morte iminente em poucos minutos. Por um instante, questionou se aquele conhecimento estava errado — afinal, grande parte vinha de filmes e revistas em quadrinhos.


Logo percebeu que as informações se referiam ao corpo humano antigo, não ao seu novo corpo. Provavelmente, melhorias haviam sido planejadas para situações como aquela.


Lembrou que ainda havia muito a descobrir sobre a anatomia desse novo corpo. Nos últimos dez anos, toda uma nova área da medicina e da anatomia estava sendo construída praticamente do zero.
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Vinte minutos desde o impacto, tempo suficiente para que ele e Jaqueline se tornassem dois detritos à deriva no silêncio absoluto. Luiz calculou que se afastaram vinte quilômetros do ponto da onde foram atingidos, mas a ausência de referências transformava qualquer estimativa em chute.


Seu corpo girava em um balé lento e indiferente, que só lhe permitia vislumbres rápidos de Jaqueline — um ponto prateado contra o brilho distante do sol. O terror que sentia por ela era um reflexo do seu próprio.


Qualquer tentativa de movimento era inútil. Contorcia e movimentava seus braços e pernas, mas todo movimento era anulado pela inércia do vácuo. O máximo que conseguia era acertar um ou outro destroço ao seu redor. Para alterar sua trajetória, precisaria de propulsão. E ele não tinha.


Gritar também era inútil. Com a espaçonave destruída, o módulo de comunicação não funcionaria. O som morreria em seus lábios. Mesmo assim, um impulso primitivo o dominou.


— Jaqueline, você me ouve?! — A pergunta se formou em sua garganta, um grito para o universo. — Jaqueline!!!


A lógica era clara: a morte seria inevitável. Luiz franziu os olhos, o abdômen contraído. Um calafrio que nada tinha a ver com a temperatura percorreu sua espinha. A física gritava que logo estaria morto. Congelado, sufocado, com os pulmões rompidos pela descompressão. A única coisa que podia fazer... era tentar.


— Jaqueline!


— Luiz, onde está você?


Imaginou que a voz dela estava apenas dentro de sua cabeça. Clara. Inequívoca. Delírio. Tinha que ser.


— Ahhhhh! — O grito de Luiz era pura fúria contra a irrealidade de tudo aquilo.


— Luiz, estou te ouvindo.


Em meio aos seus espasmos descontrolados, Luiz acertou o controlador da rádio, o que acabou por reiniciá-lo acidentalmente.


— Jaqueline, estou aqui! — gritou ele, agora para a voz em sua mente. — Como você está? Acho que estou a uns cinquenta metros de você!


— Estou te escutando. O que faremos? Como...?


— A conexão está falhando, Jaque... fale devagar.


Forçando a vista, Luiz a viu com detalhes. Jaqueline ainda estava presa a um fragmento da estrutura da nave, talvez o cockpit.


— Estou... te escutando. — A voz dela soou mais firme, quase sobrenaturalmente calma. — Consegui me acalmar. O que faremos?


— Não sei... — admitiu ele, observando o abismo que os separava.


— Ficar à deriva não é uma opção, Luiz. Vamos pensar. Temos que pensar em algo.
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